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A rainha Aethe se ajoelhou ao lado da cama do marido quando seu mundo desmoronou. Observava a forma imóvel dele através das lágrimas, tendo perdido a noção do tempo. A dor fazia com que dia e noite se misturassem, e só comia quando os criados imploravam, mesmo assim a comida tinha gosto de cinzas.


O quarto era suntuoso, com tapeçarias nas paredes e móveis de madeiras nobres de todos os cantos do Reino do Norte. Nada disso importava agora - nem as taças douradas, nem as sedas. Tudo parecia cinzento e sem vida com Godwin deitado imóvel na cama.


"Quando ele vai acordar?", perguntou ao médico Jarran, que apenas balançou a cabeça e abriu as mãos rechonchudas.


"Tratei os ferimentos da melhor forma possível", disse o homem. "Além disso, lamento, não tenho respostas."


"Então para que você serve?", esbravejou a Rainha Aethe, a raiva borbulhando em seu peito, a tristeza parecendo a única coisa capaz de ajudar naquele momento. "Não pôde salvar minha filha. Não pode ajudar meu marido. De que adianta você? Saia daqui! Volte para suas sanguessugas e seus cataplasmas!"


Foi duro, mas tudo parecia áspero naquele momento. O mundo havia se tornado um lugar de arestas afiadas e sombras que lhe sugavam as forças, tornando difícil até mesmo ficar de pé. Não havia ninguém que pudesse confortar Aethe. Mesmo com o marido cercado por servos e guardas, sentia-se tão sozinha como se estivesse perdida no meio de uma planície deserta.


"Por que ninguém pode ajudá-lo?", ela gritou, ajoelhando-se novamente ao lado da cama, mas ninguém respondeu. Ninguém ousou fazê-lo. Um pensamento desesperado lhe ocorreu. "Onde está o Mestre Grey?"


Era uma pergunta que provavelmente nenhum deles poderia responder. Quem sabia onde o mago estava ou o que faria? Aethe se arrastou até uma das janelas do quarto, mesmo que isso exigisse esforço, e olhou para a torre anexa ao castelo, tentando vislumbrar o homem. Claro que não havia nada; ninguém estava sentado lá, esperando para salvar Godwin.


Ela olhou para Royalsport, que se estendia abaixo. Os canais da cidade estavam na maré alta, dividindo-a em suas ilhas constituintes, cada uma abrigando um bairro. As muralhas cercavam a maior parte da cidade, mas uma parte se espalhava além delas, como a barriga de um homem gordo transbordando o cinto. As favelas se amontoavam contra os muros e se espalhavam pelo campo. As grandes casas se destacavam: o prédio quadrado da Casa dos Mercadores acima do mercado, as cores vivas da Casa dos Suspiros no distrito de entretenimento, a Casa dos Estudiosos erguendo-se em torres retorcidas e a Casa das Armas soltando fumaça enquanto suas fornalhas forjavam mais armas para a violência.


De onde estava, Aethe já podia ver os sinais dessa violência: os cavaleiros e soldados montando acampamentos fora da cidade, as multidões nas ruas com ainda mais homens armados que o normal. Havia forças nobres, além das do rei, pois cada duque ou conde trazia consigo dezenas de homens prontos para cumprir suas ordens.


Aethe virou as costas; não suportava mais olhar para aquilo. Não aguentava mais nada disso.


"Acorde, meu amor", disse suavemente, voltando para a cama e sentando-se na beira. "Seu reino precisa de você." Inclinou-se e roçou os lábios na testa dele. "Eu preciso de você."


Seu marido já não era o homem que fora um dia, e não apenas no sentido usual de que a idade havia embranquecido seus cabelos e amolecido alguns de seus músculos. Aethe estava acostumada com isso, conhecia essas mudanças nele tão bem quanto cada linha e fio grisalho que surgiam em seu próprio corpo. Não, o que importava era o quão pálido ele estava, com a pele quase tão cinzenta quanto a barba, a respiração tão fraca que mal se notava. Doía só de vê-lo assim.


Tanta dor naquele momento. Ela não aguentaria mais.


"Não podemos perder você", disse Aethe. "Rodry... seu filho está morto, Godwin." Aethe nunca se importara muito com os filhos de Godwin, pois eram uma lembrança de seu primeiro casamento e de como ele amava ainda mais sua primeira esposa. Mas, entre eles, Rodry tinha sido o melhor. Greave era estranho e obcecado por seus livros, enquanto Vars era... Aethe estremeceu. "E das minhas filhas, Nerra se foi, e Erin se joga na batalha como um moleque."


Pelo menos haviam recuperado Lenore. Ela estava de volta, segura e casada, embora nunca devesse ter corrido perigo, nunca devesse ter sido capturada em primeiro lugar. Aethe só podia torcer para que seu casamento com Finnal fosse feliz; confiava que seria, apesar do nervosismo da filha antes da cerimônia.


Para isso, no entanto, teriam que enfrentar a ameaça do Reino do Sul. Aethe sempre acreditou que nenhum exército conseguiria atravessar as águas turbulentas do rio Slate, mas agora diziam que uma força estava vindo do leste, pela Ilha de Leveros.


"Por favor, acorde", implorou ela, segurando a mão de Godwin. "Temo pelo que acontecerá se você não despertar."


"Não há motivo para preocupação", disse uma voz vinda da porta. "Como regente, tenho tudo sob controle."


A rainha Aethe se virou quando Vars entrou no aposento.


Era difícil expressar o quanto o filho de seu marido não tinha porte de rei. Usava um anel de ouro, mas era menor que seu pai, de aparência mais frágil, com cabelos castanhos sem brilho e feições apagadas. Suas roupas eram de boa qualidade, mas Aethe podia ver as manchas de vinho. Além disso, havia algo em Vars que ela simplesmente nunca apreciou. Godwin certamente jamais teria desejado que ele governasse em seu lugar.


"Como chegamos a este ponto?", Aethe perguntou, sabendo que Vars deveria compartilhar sua dor, mesmo que tivessem tão pouco em comum. "Como minha filha foi levada pelo sul e seu irmão foi morto? Como seu pai caiu justamente quando o Reino do Sul nos ataca?"


Isso era o que mais agravava a tristeza de Aethe. Já teria sido terrível se seu marido tivesse morrido em combate, mas tudo isso acontecer ao mesmo tempo era demais. Parecia que a havia destruído por completo. A menção de tudo aquilo pareceu atingir Vars também, quase como um golpe físico.


"É impossível julgar essas coisas", disse Vars. Para surpresa de Aethe, ele se posicionou ao lado dela, colocando a mão em seu ombro. "Suspeito que tudo tenha sido planejado pelo Reino do Sul. Sim, se há alguém para culpar, devem ser eles."


"Eu os culpo", disse Aethe, sentindo a raiva queimar intensamente dentro dela, uma chama que parecia que a consumiria por completo se ela permitisse. "Depois de tudo o que fizeram, eu gostaria de vê-los exterminados deste mundo, se pudesse!"


"Há muitos motivos para odiá-los", disse Vars. "Mataram seu irmão, sequestraram sua irmã..."


"Sim", disse Vars. "Pelo menos ela está casada com Finnal agora."


"Está", disse Aethe, e houve um certo alívio nisso. Ela sabia que Lenore ficara nervosa antes do casamento, mas tinha certeza de que sua filha logo seria feliz. "E Godwin..."


"Faremos tudo o que pudermos para ajudar", disse Vars. "O que for preciso."


"Você pode... você pode encontrar o Mestre Grey?", perguntou ela. "O médico não está fazendo nada, então talvez ele..."


"Providenciarei para que ele seja chamado", disse Vars. "E, enquanto isso, manterei tudo funcionando bem por aqui."


"Eu ajudarei", disse Aethe. "No que você precisar. Manteremos o reino seguro juntos. Por Godwin."


Ela sentia as lágrimas caindo, quase desabando com a fraqueza de sua dor.


"Isso não será necessário", disse Vars.


"Mas Vars...", começou Aethe. Ela precisava de algo para fazer que a fizesse se sentir útil, que a fizesse se sentir parte das coisas novamente.


"A esposa de meu pai está claramente perturbada", disse Vars, voltando-se para dois dos guardas presentes. Ela notou que ele não a chamou de rainha. "Ela precisa ir descansar. Levem-na para seus aposentos e cuidem para que não seja incomodada."


"O quê?", exclamou Aethe. "Não preciso ir a lugar nenhum."


"Precisa sim", insistiu Vars. "Você está exausta e transtornada. Vá dormir um pouco. É para o seu próprio bem."


O problema era que, quanto mais ela protestava, mais parecia apenas uma esposa aflita. Os guardas se aproximaram, segurando-a pelos braços. Ela lutou para se livrar deles, determinada a andar por conta própria, mas não conseguiu conter as lágrimas que começaram a escorrer pelo seu rosto. Olhou para Vars, de pé ao lado de seu marido. Como isso podia estar acontecendo?


Mais importante ainda, que desastre isso significaria para o reino?
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Desde que Aethe chegara, quando ele ainda era menino, Vars desejava poder mandá-la embora. A esposa de seu pai, sua madrasta, há muito era o foco de muitas de suas frustrações na vida. Ela sussurrava no ouvido do pai desde que ele se lembrava, dizendo que Vars era fraco, covarde ou indigno; que as filhas dela deveriam governar.


Ela até insinuou isso na conversa anterior. Fez perguntas sobre como Lenore ficou sozinha, claramente sugerindo que suspeitava que Vars estava falhando em suas funções de guarda. Insinuou que sua prole poderia ajudar a compartilhar o fardo do governo, e Vars sabia muito bem que isso era apenas uma forma velada de dizer que eles poderiam tomar o poder dele. Agora, enquanto os guardas levavam Aethe para seus aposentos, Vars se permitiu um sorriso de satisfação.


"O que todos vocês estão fazendo aqui?", perguntou ele, olhando ao redor da sala para os criados e guardas. Pelo que via, estavam apenas parados ali. "Acham que meu pai vai se levantar e pedir uma taça de vinho ou levá-los para a batalha?"


A maioria desviou o olhar, como se não quisesse ouvir suas palavras. Bem, Vars era o regente agora, e eles teriam que ouvi-lo.


"Estamos ao lado do rei por lealdade, Vossa Alteza", disse um dos servos. "E caso ele precise de nossa ajuda".


"Que ajuda?" Vars exigiu. "Vi o médico Jarran saindo quando eu estava subindo. A ajuda dele foi suficiente? Não. Até o famoso feiticeiro do meu pai não fez nada além de murmurar para si mesmo em sua torre. E vocês acham que podem oferecer alguma ajuda? Saiam daqui".


"Mas Vossa Alteza..."


Vars se aproximou do servo. "Você falou de lealdade antes. Eu sou o rei regente. Falo com a voz do rei. Se tiver alguma lealdade, obedecerá. Meu pai não precisa ser cercado por guardas ou servos. Você sairá, ou farei com que seja retirado desta sala à força."


Vars percebia que nenhum deles gostava da ideia de ir embora, mas a verdade é que não se importava. Há muito tempo descobrira que as pessoas só faziam o que eram obrigadas a fazer. Aqueles que falavam sobre honra, lealdade ou patriotismo eram simplesmente mentirosos, fingindo ser muito melhores do que ele era.


Quando começaram a se retirar, um dos guardas hesitou. "E se o rei acordar, Vossa Alteza? Um de nós não deveria ficar para cuidar dele e informá-lo caso isso aconteça?"


Vars não gritou com o homem, mas apenas porque não queria ser visto como um filho que odiava o pai ou como um tolo que não conseguia controlar seu reino. Afinal, as aparências eram muito mais importantes do que a verdade.


"Esse não é um trabalho para nenhum de vocês", disse ele. "É uma tarefa que até uma criança poderia fazer." Uma ideia lhe ocorreu. "Quem é o mais jovem dos pajens aqui?"


"Seria Merin, Vossa Alteza", disse um dos criados. "Ele tem onze anos."


"Onze anos é idade suficiente para observar e ver se meu pai acorda, e jovem o bastante para não servir para mais nada", disse Vars. "Traga-o aqui e depois saiam para cuidar de seus deveres reais. Afinal de contas, estamos em guerra!"


Essas palavras foram suficientes para fazê-los se moverem, quando a própria aura de comando de Vars não conseguia. Ele os odiava por isso. Ele os odiava mais do que eles o odiavam, é claro. Aproximou-se do leito de seu pai, olhando para a forma comatosa do Rei Godwin.


Ele parecia tão frágil e grisalho, com os músculos do corpo menos definidos agora que estava deitado. Para Vars, ele parecia mais velho do que antes e menos intimidante.


"É a única vez que não me lembro de você se erguendo sobre mim e me dizendo o quanto me acha inútil", disse Vars. Mesmo que seu pai não pudesse ouvir as palavras, foi bom dizê-las. Ele nunca teria tido coragem de fazê-lo se seu pai estivesse acordado.


Vars andava de um lado para o outro no quarto, pensando em todas as coisas que sempre quis dizer ao pai, todas as coisas que estavam presas em sua cabeça, retidas pelo medo. Mesmo agora, era difícil dizê-las, mas saber que seu pai não podia ouvi-las nem fazer nada a respeito ajudava.


"Dizem que você pode viver ou morrer", disse Vars. "Espero que morra. É o que merece depois do tipo de pai que foi." Ele olhou para o pai com ódio. Se tivesse tido coragem, poderia ter pegado um travesseiro e o segurado sobre o rosto do pai.


"Você sabe como foi crescer com você como pai?", perguntou ele. "Nada do que eu fazia era bom o suficiente para você. Rodry sempre foi o favorito. Você gostava dele, quando ele não estava atacando embaixadores. Ainda bem que você soube que ele estava morto antes que o esfaqueassem. E Nerra... como você deve ter se sentido quando ela teve que ir embora?"


Não houve resposta, é claro. Nenhum sinal de reação nas feições inertes de seu pai. De certa forma, isso era ainda mais irritante.


"Quando minha mãe morreu, você não perdeu tempo em encontrar uma nova esposa", disse Vars. "Seus filhos precisavam de você, eu precisava de você, mas você simplesmente se casou com Aethe e teve suas preciosas filhas."


Ele se pegou lembrando de todas as vezes em que seu pai o repreendeu enquanto mimava Nerra, Lenore e até mesmo Erin.


"Você deu tanta atenção à Lenore e àquele casamento ridículo dela, não é? Depositou tantas esperanças nela. Sabe por que está deitado aqui? Sabe por que ela foi levada em primeiro lugar?" Vars fez uma pausa, inclinando-se em direção ao pai, perto o suficiente para sussurrar. "Eles a levaram porque eu conduzi meus homens para o lado errado. Não quis perder meu tempo protegendo-a, já que eu era o mais próximo do trono. Não queria ficar parado enquanto a princesinha perfeita passeava pelo reino, recebendo elogios. Eu a abandonei, os homens de Ravin a levaram, e Rodry morreu para salvá-la."


Vars se endireitou, sentindo uma profunda satisfação por finalmente poder contar ao pai todas as coisas que teve de esconder.


"Você sempre me menosprezou", disse Vars. "Mas olhe para mim agora. Fui eu quem fez o que quis, quem passou o tempo na Casa dos Suspiros e nas tabernas em vez de na sua preciosa Casa das Armas. No entanto, agora sou eu quem está no comando e vou aproveitar cada segundo disso."


Bateram à porta do quarto. Um criado entrou conduzindo um jovem rapaz, de cabelos cor de areia e rosto rechonchudo, vestido com camisa, túnica e calça azul-royal e dourada. Ele parecia nervoso na presença de Vars, fazendo uma reverência hesitante. Ao fazê-lo, Vars notou que uma de suas mãos era pequena e deformada, talvez por algum acidente ocorrido há muito tempo. Vars não se importou.


"Você é o Merin?" Vars perguntou bruscamente.


"Sim, Vossa Alteza", disse o menino com uma voz miúda e assustada.


"Sabe por que está aqui?" perguntou Vars.


O garoto balançou a cabeça, visivelmente assustado demais para falar.


"Você deve cuidar do meu pai. Deve levar-lhe as refeições, lavá-lo e ficar atento caso ele acorde." Ele não perguntou se o garoto era capaz de fazer tudo isso; não se importava. "Entendeu?"


"Sim, Vossa..."


"Ótimo", disse Vars, interrompendo-o. Ele não tinha interesse no que um garoto como aquele tinha a dizer, apenas em garantir que a humilhação de seu pai fosse completa. Viver ou morrer, tanto fazia. Ou seu pai viveria, e Vars teria a pequena vingança de ter feito isso com ele, ou ele morreria, e Vars saberia que tinha tornado os últimos dias do velho tolo um pouco mais miseráveis.


Ele voltou sua atenção para o outro criado que estava lá, um homem que se mexia nervosamente. "O que está fazendo aqui?", perguntou. "Achei que tinha dito a todos vocês para não fazerem suas tarefas normais."


"Sim, Vossa Alteza", disse o homem. "Eu vim porque... porque sua presença é necessária".


"Necessária?" disse Vars. Ele estendeu a mão, agarrando o homem pela camisa. Era fácil fazer isso quando sabia que o criado não ousaria revidar. Isso seria traição, afinal. "Eu sou o regente do rei. As pessoas não exigem nada de mim."


"Perdoe-me, Vossa Alteza", disse o homem. "Essa... essa foi a palavra que usaram quando me enviaram para buscá-lo."


Buscar era quase tão ruim quanto necessário. Vars pensou em golpear o homem, mas se conteve apenas porque isso poderia fazê-lo esquecer seu lugar, e Vars não desejava ser golpeado em troca, por mais que quisesse se vingar.


"Quem o enviou e por quê?" disse Vars. "Quem acha que pode dar ordens no meu castelo?"


"Os nobres, Vossa Alteza", disse o criado. "Eles convocaram..." Ele parecia estar se lembrando de palavras que lhe haviam sido ditas para transmitir. "...uma conferência para discutir a invasão do Reino do Sul e decidir sobre uma resposta coletiva. Os nobres estão lá, assim como os cavaleiros. Está começando no salão principal neste momento".


Vars empurrou o homem para longe de si, tomado por uma súbita onda de raiva. Como ousavam? Como se atreviam a aproveitar esse momento em que ele tinha todo o poder do reino para tentar fazê-lo se sentir insignificante?


Ele podia ver o que estavam fazendo, mesmo sem saber de tudo. Seus nobres o estavam testando, tratando-o como se ele não fosse um verdadeiro rei, não fosse um governante poderoso como seu pai. Estavam tentando transformá-lo em algo que pudessem comandar e controlar, um servo tanto quanto um governante. Achavam que poderiam dizer a ele onde e quando estar, decidir as coisas entre eles, com Vars sendo pouco mais do que uma figura com uma coroa, sentado em um trono.


Bem, eles veriam. Vars lhes mostraria exatamente o quão errados estavam.




 



CAPÍTULO TRÊS


 


 


 


Durante grande parte de sua vida, Lenore foi a filha perfeita: dócil e obediente. Ela era o exemplo de princesa, enquanto suas irmãs faziam mais ou menos o que bem entendiam. Nerra sempre foi a primeira a correr para a floresta, enquanto Erin brincava de soldado. Lenore era a única que se comportava como uma princesa deveria.


Agora, porém, ela estava seguindo seus próprios desejos.


"Tem certeza de que devemos ir à cidade, minha senhora?" perguntou Orianne, enquanto caminhavam em direção à saída do castelo. "Talvez não seja seguro irmos sozinhas."


Um arrepio percorreu a espinha de Lenore ao lembrar-se do sequestro, mas ela balançou a cabeça.


"Pode haver ameaças fora da cidade", disse ela, "mas Royalsport é segura. Além disso, vamos levar um guarda". Ela apontou para um. "Você, venha conosco até a cidade."


"Como desejar, Vossa Alteza", respondeu o homem, juntando-se às duas.


"Mas por que a cidade?" insistiu Orianne. "Você nunca foi muito de sair por aí antes."


Era verdade. De toda a família, Lenore era quem menos se aventurava para além do mundo organizado da corte real. Agora, porém, não suportava ficar ali. Não aguentava mais pessoas a parabenizando por seu casamento, com seu pai à beira da morte e sua mãe reduzida a uma sombra de luto. Não suportava estar ali com Finnal, por mais que ele exigisse sua presença constante.


Havia também outro motivo: ela achava ter visto Devin indo para a cidade de vez em quando e esperava encontrá-lo lá. A ideia de falar com ele novamente fazia seu coração bater mais forte quando nada mais o fazia. Só de pensar nele e em sua bondade, ela sorria de uma forma que os pensamentos sobre seu novo marido não conseguiam provocar.


"Vamos mostrar às pessoas que, mesmo em um momento de tristeza, estamos aqui por elas", disse Lenore.


Ela partiu com Orianne e o guarda em seu encalço, passando pelos guardas no portão e descendo em direção ao centro da cidade. Lenore observava as casas de ambos os lados, sua altura e imponência, sentia o aroma peculiar do ar da cidade, a textura dos paralelepípedos sob seus pés. Poderia ter ido de carruagem, mas isso a teria isolado da cidade ao seu redor. Além disso, a última vez que fizera isso foi em sua festa de casamento, e Lenore estava tentando fugir dessas lembranças, não revivê-las.


Ela se dirigiu a um bairro agradável e arborizado perto do castelo, onde as casas eram claramente de nobres, as ruas eram limpas e não muito movimentadas. Mas isso não bastava para Lenore naquele momento. Ela sabia que Devin provavelmente vinha de uma área muito mais humilde, e queria ver por si mesma o que isso significava em Royalsport.


"Tem certeza de que quer ir por aqui, Lenore?" Orianne perguntou enquanto atravessavam uma ponte para uma área visivelmente mais pobre, com casas mais apertadas e pessoas claramente trabalhando em vez de se divertindo. A fumaça da Casa das Armas se erguia acima delas.


"É exatamente aqui que eu preciso estar", disse Lenore. "Preciso ver a cidade de verdade, em todos os seus aspectos."


E se por acaso encontrassem Devin pelo caminho, seria ainda melhor. Lenore admitiu para si mesma que seu coração disparava toda vez que o via. Claro que o mesmo acontecia com Finnal, mas havia uma diferença. Devin não estava ali por causa de um casamento arranjado visando terras, não havia rumores desagradáveis sobre ele. Tudo o que Lenore tinha visto ou ouvido mostrava que ele era corajoso e gentil... o tipo de homem com quem ela deveria ter se casado, se isso não fosse impossível.


"Um pouco mais adiante, e estaremos perto da Casa dos Suspiros", disse Orianne. Lenore podia vê-la ao longe, sobre os telhados, com cores chamativas para atrair a atenção. Ela teve uma ideia.


"Você deveria ir até lá", disse à sua criada. "Fale com... nossa amiga de lá. Assegure a ela nossa boa vontade."


"Você tem certeza?" perguntou Orianne. "Seria um lugar delicado para se associar."


"Tenho certeza", afirmou Lenore. Ela tinha visto quem Finnal realmente era; precisava de todos os aliados que pudesse conseguir, mesmo que viessem de lugares que antes a faziam corar só de pensar.


"Como quiser, minha senhora", disse Orianne, fazendo uma reverência e saindo apressadamente.


Isso deixou Lenore e o guarda vagando pelas ruas. Lenore não tinha realmente um destino em mente; a liberdade de ir em qualquer direção que desejasse era suficiente.


Ela ainda perambulava quando ouviu passos atrás deles. Lenore franziu a testa e olhou para o guarda.


"Você está ouvindo isso?", perguntou ela.


"Ouvir o quê, Vossa Alteza?"


Talvez fosse apenas o medo tomando conta dela, por estar em um lugar que deveria ser familiar, mas que era tudo menos isso. Mesmo assim, ela tinha certeza de que podia ouvir passos novamente, achava ter vislumbrado uma figura em algum lugar por cima de seu ombro, que logo desapareceu novamente nas ruas movimentadas da cidade. Lenore começou a andar mais rápido.


Ela dobrou as próximas esquinas aleatoriamente, depois praguejou quando ela e seu guarda chegaram a um beco sem saída em um pátio tranquilo cercado por casas. Olhando para trás, viu um homem se aproximando, vestido de escuro, com uma faca na cintura e usando insígnias que o identificavam como um dos homens do Duque Viris; os homens de Finnal.


Lenore deveria ter suspirado de alívio ao ver o homem de seu marido ali, pois pelo menos não era um bandido querendo roubá-la. Em vez disso, sentiu a tensão crescer dentro dela.


"O que você está fazendo aqui?", ela perguntou rispidamente. "Quem é você?"


"Meu nome é Higgis, Vossa Alteza", disse o homem, fazendo uma reverência. "Sou um servo, enviado com ordens de seu marido."


"Que ordens?" indagou Lenore.


O homem se endireitou com a faca já em punho, avançando para o guarda que Lenore trouxera consigo e golpeando-o uma, duas vezes. Lenore ofegou, encostando-se na parede mais próxima, mas com o homem entre ela e a saída do pátio, não havia como escapar.


"Fui enviado para salvá-la dos meliantes que a atacaram", disse o homem. Ele limpou sua faca e a embanhou. "Eles mataram seu guarda e a espancaram antes de roubá-la. Tudo porque você não obedeceu às ordens de seu marido de ficar onde ele a deixou. Como resultado, ele será obrigado a levá-la para longe da cidade para se recuperar."


O servo deu um passo à frente, estalando os dedos.


"Você realmente vai atacar uma princesa?" Lenore desafiou. "Vou ter sua cabeça."


"Não, Vossa Alteza", disse o homem. "Não, mas seu marido me recompensará, como já fez antes. Agora, eu poderia dizer que isso será mais fácil se você ficar quieta, mas seria mentira."


Ele puxou o braço para trás e, por um momento, Lenore teve certeza de que não haveria nada além de dor em seu futuro. Então, uma segunda figura, menor, passou correndo pelo homem e entrou no pátio, colocando-se entre Lenore e seu possível agressor.


"Erin?" disse Lenore.


Sua irmã estava ali, com o cajado nas mãos, girando-o despreocupadamente enquanto esperava. O servo de Finnal não hesitou e correu em sua direção. Erin aguardou até o último momento e então se esquivou, acertando com o cajado a barriga, o joelho e o crânio do homem. A arma parecia estar em todos os lugares ao mesmo tempo, movendo-se num borrão pontuado apenas pelo estalo da madeira contra a carne.


O servo recuou, sacando sua faca novamente. Erin atacou com seu cajado, atingindo o pulso dele. Lenore ouviu o estalo do osso quando a arma se conectou. O homem gritou, cambaleou para trás e então se virou e correu. Por um instante, Lenore achou que sua irmã fosse persegui-lo, mas ela parou, voltando-se para Lenore.


"Você está bem?", perguntou ela. "Ele te machucou?"


Lenore balançou a cabeça. "Eu não, mas meu guarda..." Ela olhou para os olhos sem vida do guarda, que a fitavam em choque. Era muito parecido com o que ela já tinha visto antes. "O que você está fazendo aqui, Erin?"


"Resolvi te seguir até a cidade. Tive uma folga do treinamento com o Odd. Mas aí vi esse cara te seguindo e quis saber o que estava acontecendo." Ela encarou Lenore com um olhar firme. "O que está rolando, mana?"


"É..." Lenore forçou sua voz a permanecer firme. Ela não seria fraca, não ficaria tremendo e histérica, não seria nada do que Finnal provavelmente pensava que ela fosse. "É o meu novo marido."


"Finnal?" disse Erin.


"Ele é tão ruim quanto dizem, Erin", disse Lenore. "Só se importa com o que pode tirar do nosso casamento, não comigo. E isso... ele mandou um homem me bater só porque saí do castelo sem a permissão dele."


O rosto de Erin endureceu. "Eu vou matá-lo. Vou abrir a barriga dele e espetar sua cabeça numa estaca."


"Não", disse Lenore. "Você não pode. Matar o filho do Duque Viris? Seria uma guerra civil."


"Você acha que eu ligo?" Erin retrucou.


"Acho que eu tenho que ligar", disse Lenore. "Não, temos que ser mais espertas que isso."


"Nós?" disse Erin.


"Minha criada, Orianne, sabe como Finnal é. Ela vai ajudar. Assim como outros, como Devin."


Lenore não sabia por que o nome dele lhe veio à mente, mas veio.


"Só isso?" perguntou Erin. Ela balançou a cabeça. "Bem, é um começo. Poderíamos ir para Vars."


"Ele não se importaria", Lenore apontou. "Eu daria um jeito de me divorciar de Finnal se achasse que Vars me ouviria."


"Então vamos encontrar algo que ele possa ouvir", insistiu Erin.


Lenore balançou a cabeça. "Não vai ser fácil."


Erin suspirou. "Eu sei. Mas eu juro a você, Lenore, que Finnal não vai te machucar mais do que já machucou. Ninguém vai. De agora em diante, eu vou aonde você for, e se alguém te atacar... eu ficarei ao seu lado e arrancarei o coração deles se tentarem."




 



CAPÍTULO QUATRO


 


 


 


Nerra se ajoelhou junto às águas da fonte do templo, entre os ossos daqueles que haviam tentado antes dela. Acima, as encostas do vulcão pareciam encará-la com fúria, como se a proibissem de fazer o que estava prestes a tentar. Olhando para seus braços, ela via as manchas de escamas, as linhas escuras que se espalhavam pela pele.


Ela não morreria como Lina. Mesmo que essas águas significassem a morte, era preferível a esperar que a doença a consumisse naquela ilha para onde seu dragão a trouxera. Ver sua amiga morrer foi o impulso que a levou até o templo, até a fonte que ela prometera a Kleos, o guardião da ilha, que não procuraria.


Agora ela bebia suas águas. Tomou a água em um único e longo gole que esvaziou suas mãos em concha. Parecia inútil tomar apenas um gole quando qualquer contato com a água significava a morte.


Ela não ousou esperar o que mais isso poderia significar.


"Não a chamariam de fonte de cura apenas como uma mentira", Nerra disse em voz alta, como se isso tornasse verdade. "Não construiriam tudo isso à toa."


Por que erguer um templo ao ar livre se o único propósito fosse matar os que viessem? Por que se dar ao trabalho de criar uma fonte, ou aquela estranha pressão que parecia afastá-la do local enquanto subia as encostas do vulcão? Kleos, o guardião dos doentes, lhe dissera que beber era morte certa, que tudo aquilo era apenas uma forma de permitir que os portadores da doença do dragão se matassem, mas Nerra tinha que acreditar que ele estivesse errado, ou mentindo, ou ambos.


Isso funcionaria. Tinha que funcionar.


Nerra se levantou e observou a ilha ao seu redor, tão próxima do continente de Sarras, mas ainda não parte dele. Ela contemplou a paisagem vulcânica ardente que havia atravessado e a selva que se estendia além. Dali, não conseguia ver a pequena aldeia que tentava conter os doentes e moribundos, aqueles que lentamente se transformavam em criaturas monstruosas que só conheciam a fome e a morte. Não era melhor tentar isso do que ficar sentada, esperando pela amarga misericórdia da faca de Kleos quando ela se tornasse irreconhecível?


Nerra ficou ali, esperando, tentando imaginar a água agindo dentro dela. Já deveria ter sentido alguma coisa? Ela conhecia ervas o suficiente para saber que os efeitos raramente eram instantâneos, mas, de alguma forma, esperava que as águas curativas fossem...


Nerra gritou quando a dor a atingiu, tão aguda e intensa que a fez cair de joelhos novamente. Ela se agarrou ao estômago enquanto seu corpo se contorcia em agonia, seus gritos vinham tão rápidos que mal conseguia respirar.


Kleos não havia mentido; a fonte era venenosa para quem bebesse dela. Nerra sentia a água dentro de si agora, percorrendo-a como uma serpente farpada, queimando-a como se tivesse engolido a lava do vulcão em vez de água. Tentou vomitá-la, mas não conseguiu; nem mesmo tinha controle suficiente sobre si mesma para isso.


"Por favor..." Nerra implorou.


Ela sentiu como se todo o seu corpo estivesse se despedaçando, músculo por músculo, osso por osso. Era como se cada parte dela estivesse em guerra com o resto, travando um conflito em que ela era o campo de batalha, os guerreiros e a terra arrasada que ficaria para trás, toda a vida arrancada dela.


"Não..." Nerra gritou. Naquele momento, ela se viu pensando em tudo o que fora forçada a deixar para trás no Reino do Norte, tudo o que nunca mais veria, enquanto a agonia das águas mortais a consumia. Pensou em seus irmãos e irmãs, na elegante Lenore e na desajeitada Erin, em Rodry, sempre tão rápido em defender os outros, e em Greave, tão calmo e atencioso. Ela até se pegou pensando em Vars.

